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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO – PUC-SP

Programa de Pós-Graduação em Psicologia: Psicologia Social

DISCIPLINAS OFERECIDAS NO 1º SEMESTRE DE 2025
Disciplina:    Temas Avançados em Epistemologia do Conhecimento Científico                                 
Professora:  Bader Burihan Sawaia

Nível: 
 Doutorado

Créditos: 
 03
Tipo: 

 Disciplina Obrigatória       

Semestre:
 1º de 2025
Horário:        3ª feiras –13h/16h

EMENTA 
Analisa o papel da epistemologia na Psicologia Social a partir de questões postas pela contemporaneidade como o negacionismo cientifico e a pós verdade. Inicia com o debate sobre a díade epistemológica básica: sensibilidade e razão que marca a história da Psicologia Social, mundial e brasileira, ova abordagem, que volta ao passado em busca de categorias e pressuposto científico de defesa do humano do homem e da sociedade. Tais categorias serão brevemente caracterizadas e problematizadas, a fim de se analisar suas implicações para a produção de conhecimento em psicologia social na contemporaneidade e sua ressonância social. Com essas referências, será desenvolvido estudo, de viés ontoepistemológico, de algumas abordagens teórico-metodológicas desenvolvidas pela Psicologia Social brasileira em diálogo com o pensamento afro diaspórico  e da decolonialidade e com filósofos da modernidade que  lutaram contra a objetivação do humano a exemplo de  Spinoza. O curso é dividido em três unidades: 1) a psicologia social no contexto da conjunção entre neoliberalismo e neoconservadorismo, incluindo a política do negacionismo científico; 2) o debate ontológico e epistemológico que marca a Psicologia Social Contemporânea no Brasil e 3) em busca de pressupostos humanistas. 

Analisa o debate ontoepistemológico que marca a história da Psicologia Social, mundial e brasileira, destacando os principais embates que até hoje se defrontam tendo como base a   relação dicotômica e de subordinação que a tradição clássica constitui em tomo da díade inteligível-sensibilidade, com tendência de anulação ou subvalorizarão da sensível. Três perguntas atravessam as reflexões: o que a epistemologia representa em termos de ação política, a sociedade em um momento de megacionosmo cientifico e de pós verdade a relação humano não humano. 

O curso se divide em três unidades: 

Unidade I 
Discussão do que é verdade segundo diferentes epistemologias.

Unidade II 
Reabilitação ontológica do saber:  repensar a artificialidade da cisão e "o, o universal e o singular, a essência e a experiência, da mente e corpo, razão e emoção, o humano e não humano.

Unidade III
Caminhos para a superação de paradigmas acindidores e excludentes no diálogo com o filósofo insurgente (Spinoza) e na epistemologia afro diaspóricas e dos povos originários. 

ESTRATÉGIAS

A disciplina será desenvolvida por meio de aulas dialogadas, a partir de leitura básica e complementar e por meio de 01 seminário realizados pelos alunos em grupo. 

AVALIAÇÃO

Será composta por avaliações de atividades realizadas em grupo, por uma pesquisa em grupo e por uma avaliação individual final.

Seminário: questões epistemológicas postas pelo mundo virtual.

BIBLOGRAFIA DE REFERÊNCIA

ANNA STETSENKO.CHAPTER FOUR: Science Education and Transformative Activist Stance: Activism as a Quest for Becoming via Authentic-Authorial Contribution to Communal Practices. 
Vol. 442, 13 Questions: Reframing Education's Conversation: Science (2018), pp. 33-47 (15 pages) Published By: Peter Lang AG

ATHANASIOU, Hantzaroula, & Yannakopoulos (2008). Towards a New Epistemology: The "Affective Turn". Historein, 8, 5-16
CHATELET, F. Uma História da Razão. RJ: Zahar.1992

GILLES, Deleuze. Espinosa e o problema da expressão. São Paulo: Editora 34, 2017.

GROSFOGUEL, RÁMON. A Estrutura do Conhecimento nas Universidades Ocidentalizadas: racismo/sexismo epistêmico e os quatro genocídios/epistemicídios do longo século XVI. In: Revista Sociedade e Estado. Volume 31,  Nº 1, Janeiro/Abril 2016  Disponível em: < https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69922016000100025>. Acesso em 14/03/2021.
KRENAK, A. Ideias para adiar o fim do mundo. Cia das Letras

LANE, Silvia T. M e SAWAIA, Bader, B orgs). Novas veredas da psicologia social. São Paulo: Brasiliense: EDUC, 1995. Introducao, cap 1,3 e 5
MOREIRA, Adriana Belmonte. Nietzche e Spinoza: fundamentos para uma terapêutica dos afetos. Cadernos Espinosanos XXIV.

RAMOSE, Mogobe B. African Philosophy through ubuntu. Harare: Mond Books Publishers, 1999.

RUFINO, Luiz. Pedagogia das encruzilhadas. Rio de Janeiro: Mórula Editorial, 2019. 

SANTOS, Boaventura S.; MENESES, Maria Paula (orgs.) – Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010. 

SHINN, Terry - Desencantamento da modernidade e da pós-modernidade: diferenciação, fragmentação e a matriz de entrelaçamento. Scientia e Studia, São Paulo, v. 6, n. 1, p. 43-81, 2008.

SPINOZA, Baruch de. (1955). Ética. Trad. Thomaz Tadeu. (3ª ed.). Belo Horizonte: Autêntica, 2010.

SZTULWARK, D. A ofensiva sensível. São Paulo: Elefante, 2019

VARGAS, Cláudio P. - Do palco das (in)diferenças aos bastidores da pós-modernidade: teoria histórica e práticas contemporâneas. Educação em Revista - Belo Horizonte, v.31, n.04, out.-dez. 2015, p.179 – 200

Obs. – a bibliografia será complementada a partir da definição das abordagens que serão estudadas na segunda parte da disciplina, em função do interesse dos alunos.

Disciplina: 
   Sofrimento ético-político: teoria, pesquisa e prática

Professora:    Bader Burihan Sawaia

Nível: 
   Mestrado/Doutorado

Créditos: 
   03
Tipo: 

   Seminário de Núcleo - Eletiva

Semestre:
   1º de 2025

Horário:          2ª feiras – 09h30/12h30
EMENTA

Reflete, na perspectiva da psicologia sócio histórica, a potencialidade do conceito de sofrimento ético-político a práxis psicossocial.  Analisa a construção do conceito e seus referenciais. Para tanto, incursiona pela teoria das emoções de Espinosa e de Vigotski que desprivatizam e despsicologizam os afetos, situando-os como base da ética e da política, tanto na direção da dominação (heteronomia) como da insurgência (autonomia).
Discute o tratamento das emoções na história das ideias e da ciência, passando pela “virada afetiva” (affective turn.) nas ciências humanas e sociais, dos anos 90, para marcar a distinção entre a positividade epistemológica dos afetos e a afetivação do discurso neoliberal. 

Apresenta à ideia de “saúde ético-política” e de “subjetividade revolucionaria” como norte da práxis voltada ao sofrimento ético- político. 

O curso é composto de 4 unidades:

Unidade I
Compreendendo a noção de sofrimento ético-político: sua dinâmica afetiva e qualidade ético- política, na dimensão individual e coletiva, e as principais categorias que o compõem:  dialética exclusão /inclusão, afeto e dominação 

TEXTOS:  
BERTINI, F. M. A. (2014). Sofrimento ético-político: uma análise do estado da arte. Psicologia & Sociedade, 26(n. spe. 2), 60-69.

SAWAIA, B. B. Psicologia Social e Desigualdade: um estudo sobre liberdade e afetividade.   In Psicologia Social & Sociedade, dez, 2009.

SAWAIA, B. B. (Org.). (1999). As artimanhas da exclusão: uma análise ético-psicossocial da desigualdade. Petrópolis, RJ: Vozes

Unidade II
Fundamentos  teórico-metodológicos :sobre a força política dos afetos e das paixoes  em Spinoza e Vigotski
TEXTOS:  
ESPINOSA, B. (2008) Ética. Belo Horizonte: Autêntica.( Parte  III e  IV) 
LANE, S.T.M.  Arqueologia das emoções, Petrópolis: Vozes, 2000.

SAWAIA., B.B.  Prólogo do livro Sawaia, B.B., Albuquerque, R e Busarello, F.  Afeto & Comum. Manaus: EDUA (2018)

VELOSO, A. e Busarello, F. Sussurros afetivos: ética e afeto na práxis psicossocial

VIGOTSKI, L. Obras escogidas, vol 1, 2 e 5. Madrid: Visor. 1992

______________ Psicologia Pedagógica. São Paulo: Martins Fontes.

Unidade III 
A gestão neoliberal do sofrimento ético-político:  felicidade sem afeto, individualismo sem sujeito 
TEXTOS: 
DOBLES, I. (2016). Ignacio Martín-Baró. Una lectura en tiempos de quiebres y esperanzas. San José: Editorial Arlekín. 
KONDER, Leandro – Os sofrimentos do “homem burguês”. São Paulo: SENAC, 2000.

MARTÍN-Baró, I. (1990). Guerra y trauma psicosocial del niño salvadoreño. In I. Martín-Baró (comp.), Psicología Social de la Guerra. (2ª ed., pp. 234-250). San Salvador: Ediciones de la Universidad Centroamericana José Simeón Cañas.

PIERRE-François Moreau. El gobierno de los afectos y la cuestión del estado (427-430). In Fernández, E. (2007) El gobierno de los afectos en Baruj Spinoza, Editorial Trotta

SAFATLE, V; Silva Júnior; Dunken,C.  Neoliberalismo como gestão do sofrimento. Editora Escuta: B.H., 2020

Unidade IV

Orientações a práxis psicossocial do sofrimento ético-político

TEXTOS: 
CORDUNEANU, Victoria Isabela. 2018. «El Papel De Las Emociones Sociales Y Personales En La participación política». Revista Mexicana De Opinión Pública.

Estudos Avançados em Psicologia Social, v. 3 Editora CRV | Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo Curitiba | São Paulo 2023

EUZÉBIO, A. TRAUMA PSICOSSOCIAL ENTRE O FATALISMO E A CONSCIENTIZAÇÃO: Martín-Baró para pensar o Brasil e a América Latina Coleção 
SAWAIA, B.B. e Silva, D.N. Subjetividade revolucionária. In Toassa, G.;Souza, T. e Rodrigues, D. Psicologia sócio-histórica e desigualdade social.  Goiania: FAPEG
SAWAIA, B.B.  e Busarello, F. Saúde ético-política como ideia reguladora da práxis no SUAS (prelo)
SAWAIA e ITOKAZI, Coletivos de Arte e a busca pelo Comum: um movimento de politização da paisagem cívica In Belfiori, W. (org,)

Avaliação
1.Seminário: como o conceito de SEP é trabalhado em textos sobre educação, assistência social e práxis psicossocial. 

2. Esboço de uma pesquisa sobre SEP: 

Disciplina: 
   Violência, Memória e Luto
Professora:    Beatriz Borges Brambilla

Nível: 
   Mestrado/Doutorado

Créditos: 
   03
Tipo: 

   Seminário de Núcleo - Eletiva

Semestre:
   1º de 2025
Horário:          2ª feiras – 19h/22h

EMENTA

A disciplina colocará em análise os efeitos psicossociais da violência em suas diferentes expressões: violência doméstica, autoprovocada, urbana e de Estado, numa perspectiva da Psicologia Social Crítica. Serão discutidos analisadores ético-políticos do sofrimento decorrente de violações de Direitos Humanos, especialmente no trabalho com a morte e o extermínio. Serão examinadas as políticas e estratégias narrativas de construção de uma memória pessoal e política como elementos de organização social e política em defesa da história e vida de pessoas aniquiladas pela violência, sejam vítimas diretas ou indiretas. A disciplina abordará também processos de enlutamento e sobrevivência de sujeitos afetados por violências a partir de uma perspectiva de gênero antirracista, reconhecendo o luto como um direito à dignidade e à própria vida. Os analisadores centrais incluirão estudos de casos sobre Feminicídio, Violência Policial, Genocídio da Juventude Negra e do povo Palestino, e crimes de ódio contra pessoas LGBTQIAPN+.

OBJETIVO

· Analisar os efeitos psicossociais da violência em suas diversas manifestações, partindo de uma perspectiva crítica.

· Explorar as narrativas de memória e luto como práticas políticas e de resistência social.

· Discutir as implicações éticas e políticas das violências sistêmicas e sua relação com a subjetividade.

· Refletir sobre o luto e a sobrevivência de sujeitos afetados por violências, reconhecendo o direito ao luto como parte do direito à vida.

· Articular debates sobre feminicídio, violência policial, genocídio e crimes de ódio, conectando-os a uma perspectiva de gênero antirracista e interseccional.

ESTRATÉGIAS

A disciplina será desenvolvida por meio de debates em sala, a partir de leituras previamente selecionadas, e atividades de análise crítica sobre temas relacionados à violência, memória e luto.

AVALIAÇÃO

A avaliação será composta por atividades em grupo e individuais, com ênfase na capacidade de análise crítica e construção de propostas ético-políticas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BUTLER, Judith. Quadros de guerra: Quando a vida é passível de luto? Civilização Brasileira, 2015.

FANON, Frantz. Os condenados da terra. Civilização Brasileira, 2004.

VERGÉS, Françoise. La memoria como resistencia. Revista internacional de filosofía política, v. 31, p. 49-64, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AGAMBEN, Giorgio. Homo sacer: o poder soberano e a vida nua. Tradução de Henrique Burigo. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002.

CÉSAIRE, Aimé. Discursos sobre el colonialismo. Ediciones Akal, 2006.DAVIS, Angela. A liberdade é uma luta constante. Boitempo editorial, 2018.

JESUS, João Elton. LGBTcídio no Brasil: direitos humanos e população Lésbica, Gay, Bissexual, Travesti, Transexual (LGBT). Coisas do Gênero: Revista de Estudos Feministas em Teologia e Religião, v. 2, n. 1, p. 150-164, 2016.

KILOMBA, Grada. Memórias da plantação: Episódios de racismo cotidiano. Cobogó, 2019.

SEGATO, Rita Laura. La guerra contra las mujeres. Traficantes de sueños, 2016.

Disciplina:
 Feminismos e Diferenças: Perspectivas para o Estudo da  

                      Condição Feminina

Professora: 
 Carla Cristina Garcia

Nível: 
 Mestrado/Doutorado

Créditos: 
 03
Tipo: 

 Seminário de Núcleo - Eletiva    

Semestre:
 1º de 2025
Horário:        3ª feiras –19h30/22h30

EMENTA 

A disciplina propõe uma análise crítica sobre feminismos e suas abordagens plurais em torno da condição feminina, com foco na intersecção entre gênero, raça, classe e sexualidade. Serão discutidos os conceitos de diferença, opressão e emancipação a partir de perspectivas interseccionais abordando os desafios contemporâneos para pensar o feminino nas sociedades contemporâneas. Estudos sobre violência de gênero, direitos reprodutivos, trabalho e sexualidade serão articulados às discussões sobre o feminismo como movimento social e campo teórico.

Objetivos

1. Analisar criticamente os principais debates dos feminismos sobre a condição feminina, a partir de diferentes contextos históricos e culturais.

2. Refletir sobre a construção social das diferenças de gênero, raça, sexualidade e classe, com foco nas contribuições da psicologia social.

3. Examinar o impacto de teorias feministas interseccionais e decoloniais nos estudos contemporâneos da condição feminina.

4. Proporcionar uma compreensão crítica das lutas feministas e seus efeitos sobre políticas públicas e transformações sociais.

Conteúdo Programático

1. Introdução ao Feminismo e Psicologia Social:
· Fundamentos dos estudos feministas.

· A intersecção entre psicologia social e feminismo.

· Feminismo e crítica da neutralidade científica.

2. Teorias da Diferença:
· O conceito de diferença em Simone de Beauvoir, Judith Butler e bell hooks.

· A multiplicidade das experiências femininas: raça, classe e sexualidade.
· Desconstrução das opressões múltiplas e sua influência na formação da subjetividade.

3. Feminismos Interseccionais:
· A contribuição de Kimberlé Crenshaw e Angela Davis.

· Raça, gênero e classe: a interseccionalidade como ferramenta de análise social.

· Análise das opressões estruturais e suas implicações psicológicas.

4. Feminismos Pós-Coloniais e Decoloniais:
· Feminismos fora do eixo ocidental: As contribuições de Lélia Gonzalez, Gayatri Spivak e María Lugones.

· Colonialidade, poder e gênero: a crítica ao feminismo hegemônico.

· Psicologia social e a condição feminina em contextos pós-coloniais.

5. Violência de Gênero e Direitos Reprodutivos:
· A violência contra a mulher como um fenômeno social e psicológico.

· Políticas públicas e a luta pelo direito ao corpo.

· Aborto, contracepção e autonomia corporal: debates contemporâneos.

6. Trabalho, Sexualidade e Feminismo:
· Feminismo marxista: uma análise da divisão sexual do trabalho.

· Capitalismo, reprodução social e o trabalho invisível das mulheres.

· A crítica à heteronormatividade e a diversidade sexual nos feminismos contemporâneos.

7. Feminismo, Cultura e Políticas de Identidade:
· Representação e visibilidade das mulheres na mídia e na cultura.

· Movimentos sociais e ativismo feminista.

· Feminismo digital e o impacto das redes sociais.

8. Desafios Contemporâneos e Perspectivas Futuras:
· Novos feminismos e as lutas por reconhecimento e inclusão.

· O futuro do feminismo em contextos globais e locais.

Metodologia:

A disciplina será ministrada através de exposições teóricas, debates em sala de aula, análise de textos fundamentais e seminários. Serão utilizados estudos de caso para discutir a aplicação dos conceitos no campo da psicologia social.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BEAUVOIR, S. de. O segundo sexo. São Paulo: Nova Fronteira, 2009.

BUTLER, J. Problemas de gênero: Feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2015.

DAVIS, A. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016.

GONZALEZ, L. Por um feminismo afro-latino-americano. Rio de Janeiro: UFRJ, 2020.

HOOKS, B. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CRENSHAW, K. Mapping the Margins: Intersectionality, Identity Politics, and Violence Against Women of Color. Stanford Law Review, 1991.

LUGONES, M. Colonialidad y género. Tabula rasa, 2008.

SPIVAK, G. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010.

Disciplina: 
   Identidade, narrativa, memória e experiência: aproximações de 

                        Ciampa e Benjamim
Professora:    Cecilia Pescatore Alves

Nível: 
   Mestrado/Doutorado

Créditos: 
   03
Tipo: 

   Seminário de Núcleo - Eletiva

Semestre:
   1º de 2025
Horário:          4ª feiras – 19h/22h

EMENTA
A disciplina se propõe estudar, a partir dos aportes teóricos de Walter Benjamim (narrativa, memória e experiência), a identidade humana como processo de metamorfose com possibilidades de emancipação.

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar o aluno adquirir conhecimentos acerca dos principais conceitos desenvolvidos na construção da teoria de identidade
OBJETIVOS ESPECÍFICO

Possibilitar o aluno compreender conceitos teórico-metodológicos sobre identidade;

Possibilitar o aluno compreender os conceitos de identidade, narrativa, memória e experiência.

ESTRATÉGIAS

A disciplina será desenvolvida por meio de debate junto aos alunos a partir de leituras previamente escolhida.

AVALIAÇÃO

Será composta por avaliações de atividades realizadas em grupo e individual 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: Ensaios sobre literatura e história da cultura. 8 eds. São Paulo: Brasiliense, 2012

BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade. Lembranças de velhos. 20ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2023

BOSI, Ecléa. O tempo vivo da memória: Ensaios de Psicologia Social. 4ª ed. – Cotia: SP. Ateliê Editorial. 2022
CIAMPA. Antônio da Costa, ALVES, Cecília Pescatore, ALMEIDA, Juracy Armando de Mariano. Dossiê: Sintagma Identidade-Metamorfose-Emancipação. Revista Psicologia & Sociedade, vol. 29, 2017. Disponível em: https://www.nepim.com.br/produ%C3%A7%C3%B5es/dossi%C3%AAs/sintagma-identidade-metamorfose-emancipa%C3%A7%C3%A3o. Acessado em 03 de abril de 2023.

CIAMPA, Antônio da Costa. A estória de Severino e a história de Severina São Paulo: Brasiliense. 1987

GAGNEBIN, Jeanne Marie. História e narração em Walter Benjamin. São Paulo: Perspectiva, 2013.

Disciplina:    Epistemologia do Conhecimento Científico
Professora:  Elisa Zaneratto Rosa

Nível: 
 Mestrado
Créditos: 
 03
Tipo: 

 Disciplina Obrigatória
Semestre:
 1º de 2025
Horário:        2ª feiras –14h/17h

EMENTA 
Estudo dos fundamentos epistemológicos da Psicologia, na relação com a Modernidade e suas principais formulações. A partir da compreensão da Modernidade como conjunto de ideias representativas de um contexto histórico determinado, serão apresentadas as principais questões postas para o conhecimento. Essas referências serão recolocadas tendo em vista formulações contemporâneas, no âmbito da chamada pós-modernidade, com o objetivo de se avaliar em que medida mantém ou superam as referências da modernidade. Situado esse debate, serão a disciplina aborda temas em epistemologia pertinentes ao campo da Psicologia, sendo eles a noção de crítica, a noção de sujeito e o combate ao pensamento colonizado, a partir do reconhecimento de suas implicações para a produção de conhecimento crítico pela Psicologia Social latino-americana. Por fim, serão apresentados e discutidos fundamentos epistemológicos que sustentam diferentes perspectivas teóricas no campo da Psicologia Social. Essa análise terá como base a noção de historicidade e incluirá a discussão das principais categorias da epistemologia: concepção de relação sujeito-objeto; noção de verdade; noção de realidade e objetividade; noção de teoria e sua relação com a empiria; entre outras.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CARONE, I. Por uma epistemologia historicamente orientada da Psicologia. In JACÓ-VILELA, A. M.; SATO, L. (orgs.) Diálogos em psicologia social.  Porto Alegre: Evangraf, 2007, p. 197-210.

FROELICH, J. M.; BRAIDA, C. R. Antinomias pós-modernas sobre a natureza. História, ciências, saúde. Manguinhos, Rio de Janeiro, v. 17, n.3, p. 627-641, jul-set 2010.

GARCIA, S. G. Sobre os obstáculos sociais ao desenvolvimento histórico da razão. Scientiae Studia, São Paulo, v. 12, n. 4, p. 751-66, 2014.

GONÇALVES, M. G. M. A psicologia como ciência do sujeito e da subjetividade – a historicidade como noção básica. In BOCK, A. M. B; GONÇALVES, M. G. M. & 
FURTADO, O. Psicologia sócio-histórica – uma perspectiva crítica em psicologia. 6 ed. São Paulo: Cortez, 2015.

GONÇALVES, M. G. M. O debate pós-moderno. In BOCK, A. M. B; GONÇALVES, M. G. M. & FURTADO, O. Psicologia sócio-histórica – uma perspectiva crítica em psicologia. 6 ed. São Paulo: Cortez, 2015, pp. 47-92.

JAPIASSU, H. A Crise da Razão e do Saber Objetivo. As ondas do Irracional. Letras, 1996.

KAHHALE, E.M.P.; PEIXOTO, M.G.; GONÇALVES, M.G.M.- A produção de conhecimento das revoluções burguesas: aspectos relacionados à questão metodológica. In KAHHALE, E.M.P. (org.) A diversidade da psicologia – uma construção teórica. 4 ed.  São Paulo: Cortez, 2011, pp. 17-73.

SANTOS, B. S.; MENESES, M. P. (orgs.). Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010. 

SHINN, T. Desencantamento da modernidade e da pós-modernidade: diferenciação, fragmentação e a matriz de entrelaçamento. Scientia e Studia, São Paulo, v. 6, n. 1, p. 43-81, 2008.

Disciplina: 
        Práticas psicossociais no campo das políticas públicas – as 

                             tecnologias leves como recurso fundamental

Professora:         Maria da Graça Marchina Gonçalves

Nível: 
        Mestrado

Créditos: 
        03

Tipo: 

        Seminário de Núcleo - Eletiva         

Semestre: 
        1º de 2025 

Horário:               5ª feira – das 09/12

EMENTA
Podem as tecnologias leves enfrentar a desigualdade social? Essa pergunta sintetiza o eixo da disciplina ao estabelecer a relação entre o campo das políticas públicas, o enfrentamento da desigualdade social e as práticas desenvolvidas a partir da psicologia social sócio-histórica. A proposta é analisar criticamente as práticas que têm como foco a subjetividade e que estão presentes no campo das políticas públicas, considerando-se que são elemento essencial para a garantia de direitos sociais. O campo das políticas públicas sociais (saúde, assistência social, educação e outros) enfrenta o desafio de implementar ações que fortaleçam as políticas na direção da garantia de direitos em um contexto adverso, de aprofundamento das lógicas neoliberais. Nesse contexto, o reconhecimento dos sujeitos na sua integralidade é questão sempre presente e requer o aprimoramento de práticas que garantam  a sua centralidade e a consideração da subjetividade, o respeito à autonomia e ao protagonismo dos usuários dos serviços, espaço para trocas afetivas e promotoras de saúde e bem-estar, experiências, enfim, que representem o enfrentamento das situações que violam direitos e da desigualdade social. Nesses processos, os atravessamentos da desigualdade social em suas articulações psicossociais relativas a classe, raça e gênero devem balizar análises e proposições de ação. A consideração da subjetividade implicada nas ações e relações presentes nesse campo requer uma atuação pautada nas chamadas tecnologias leves (Mehry, 2006), tecnologias relacionais, tecnologias baseadas em manejos vinculares (Silva, 2011). No campo das políticas públicas sociais tais práticas são objeto de reflexão e avaliação constantes, pois representam desafios cotidianos no sentido de fazer valer a garantia de direitos como forma de enfrentar a desigualdade social,  frente a desmontes, sucateamentos, pragmatismos, práticas mercantis e mercadológicas que se impõem a partir de conjunturas políticas e econômicas representativas do avanço neoliberal. A partir de contribuições da psicologia social sócio-histórica, as tecnologias sociais que têm o caráter de promoção de direitos (tecnologias leves, relacionais, vinculares) serão tomadas como objeto de análise e reflexão crítica, a partir dos aportes da psicologia social, como forma de contribuir para o fortalecimento das políticas públicas sociais de garantia de direitos. 

Conteúdo

1) Introdução – o contexto

- Desigualdade social, direitos sociais e políticas públicas

- Desigualdade social e as articulações psicossociais de classe, raça e gênero

2) Práticas psicossociais

- Configuração das práticas psicossociais no campo das políticas públicas – o lugar da subjetividade

-Subjetividade e as articulações classe, raça e gênero

- Subjetividade – as categorias de análise (atividade, consciência, afetividade, dimensão subjetiva da realidade)

- Subjetividade e tecnologias leves – configuração e análise crítica de diferentes tecnologias 

- Tecnologias leves – caraterização e análise de práticas diversas 

Estratégias de aula

Aulas dialogadas a partir de leituras prévias

Seminários de aprofundamento em temas definidos com os alunos

Avaliação

Participação em aula. Apresentação de Seminário. Elaboração de síntese individual final.
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EMENTA

Estudo de questões metodológicas da pesquisa em psicologia social, concernentes às decisões sobre diretrizes e procedimentos, necessárias em cada etapa da investigação. A identificação e análise das questões metodológicas inclui sua referência a fundamentos filosóficos, epistemológicos e teóricos de diferentes abordagens, de maneira a contextualizar e fundamentar procedimentos de pesquisa. E considera ainda a análise das implicações sociais da pesquisa, bem como questões referentes ao posicionamento e compromisso do pesquisador com seu objeto de estudo. A análise da consistência e coerência entre fundamentos e procedimentos será um dos balizadores das discussões. A disciplina tem por estratégia trabalhar esses aspectos teoricamente, possibilitar o contato com exemplos de pesquisa e exercitar a elaboração e utilização de procedimentos em relação à própria pesquisa de mestrado. Serão criadas oportunidades para se identificar e trabalhar as principais dificuldades e exercitar possibilidades na delimitação do objeto de estudo, na formulação dos objetivos, na realização da revisão de literatura e nas escolhas dos procedimentos de produção de informações e análise de dados. 

Estratégias de aula

Aulas dialogadas a partir de leituras prévias. Exercícios de leitura e análise de pesquisas. Exercícios em torno da própria dissertação. Debates sobre os temas de estudo.

Avaliação

A avaliação consta das seguintes atividades: 1) seminário de apresentação e discussão da metodologia de uma pesquisa do próprio núcleo, 2) arguição das pesquisas apresentadas pelos colegas e 3) elaboração de uma das etapas do próprio projeto, considerando as discussões sobre questões metodológicas.
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Nosso objetivo nesta disciplina é discutir, do ponto de vista da Psicologia Social Sócio-Histórica, as categorias subjetividade e ideologia, na sua relação com a produção social do campo social que chamamos de dimensões subjetivas da realidade (Furtado, 2008).

Partindo do princípio da constituição material da consciência, conforme formulam Marx & Engels em a Ideologia Alemã, e da complexidade da apropriação do mundo nas condições dadas pelo atual estágio do modo de produção capitalista, o capitalismo tardio, pretendemos discutir a categoria subjetividade do ponto de vista da Psicologia Sócio-Histórica partindo das bases filosóficas que fundamentam o materialismo histórico-dialético.

Sabemos que o mundo se apresenta através de sua aparência e oculta sua condição concreta na teia complexa de relações sociais e nos confrontos diretos ou escamoteados das relações de classe. Essa ocultação é produzida em parte através de recursos de interpretação da realidade que chamamos de ideologia. Trata-se de uma categoria muito discutida no campo das ciências sociais e com diferentes acepções e definições. Vamos adotar a visão de Marx & Engels que entendem tal categoria como forma de encobrir a condição concreta dos fenômenos sociais e deixando à mostra apenas sua condição imediata e aparente, distorcendo a realidade em prol da manutenção do status quo das relações sociais. Consideramos a observação feita por György Lukács, nos Prolegômenos para uma Antologia do Ser Social, que adverte para a noção de ideologia que pode ou não se apresentar como falsa consciência.

A relação entre subjetividade e ideologia é muito importante para o desvelamento das dimensões subjetivas da realidade e da dialética produzida entre o mundo concreto (campo objetivo) e a produção de sentidos e significados (campo subjetivo).

Por fim, discutiremos como se constitui o sujeito social a partir das condições concretas como forma de delimitarmos como se produz a subjetividade e como ela se reproduz socialmente. Nossa intenção é chegarmos até a discussão do que Lukács chama de ontologia do ser social, a referência central para está difícil questão para a psicologia social que é a produção social do sujeito e sua produção social de subjetividade. 

Cronograma de aulas
1. Apresentação da disciplina – sobre as dimensões subjetivas da realidade

Texto: Furtado, O. As dimensões subjetivas da realidade (Casa do Psicólogo, 2008)

Sobre a ideologia

2. História da construção de um conceito. Texto: Capítulo 1 – O conceito de ideologia. John B. Thompson.

3. O debate atual sobre ideologia no campo marxista. Texto: Introdução à nova edição de O Poder da Ideologia de István Mészáros. (pp. 11 a 54)

4. O debate atual sobre ideologia no campo marxista II. Texto: Parte 1, A necessidade da ideologia, capitulo 1 – Introdução, de István Mészáros. (pp. 55 a 117)

Base filosóficas para a discussão sobre consciência

5. Altermodernidade: a visão de Negri & Hardt sobre a trajetória atual do capitalismo. Texto: Altermodernity in HARDT, M & NEGRI, A. Commonwealth. Cambridge/London: Harvard University Press, 2010.

6. Alienação e estranhamento em Marx. Texto: Marx, K. Manuscritos Econômico-filosóficos: capítulo Trabalho Estranhado e Propriedade Privada. São Paulo: Boitempo, 2008.

7. Pensamento e realidade. Texto: Acerca das chamadas “determinações-da-reflexão”: o lugar do pensamento na produção do real. Jesus Ranieri, e O sistema metabólico social do capital in István Mészáros e os desafios do tempo histórico, organizado por Ivana Jinkings e Rodrigo Nobile. (pp 63 a 83)

Definição da categoria Consciência

8. Base materialista da consciência. Texto: A Ideologia Alemã, Marx & Engels. Parte I Feuerbach; II A ideologia em geral e a ideologia alemã em particular. Pp. 29 – 92.

9. Base materialista da consciência. Texto: A Ideologia Alemã, Marx & Engels. Parte I, [2] Sobre a produção da consciência.

10. Texto: Transformações dialéticas: Teleologia, História e Consciência Social in MÉSZÁROS, I. Estrutura social e formas de consciência II: a dialética da estrutura e da história. São Paulo: Boitempo, 2011. Pp. 53 – 64.

11. Texto: Sobre os Sistemas Psicológicos [1930] in VIGOTSKI, L.S. Teoria e Método em Psicologia, Martins Fontes, 2004) Parte I pp. 103 – 135.

Debate final sobre as dimensões subjetivas da realidade

12. Texto: Bock, A.M.B. & Gonçalves, M.G.M. A dimensão subjetiva dos fenômenos sociais. (Cortez)
13. Texto: Cap. 3, Trabalho e dimensão subjetiva da realidade in FURTADO, O. Trabalho e Solidariedade. São Paulo: Cortez, 2011.

14. Seminários sobre ideologia e consciência: Os Batalhadores Brasileiros, Jessé de Souza. Preparação de seminários aplicando a discussão do semestre e analisando os casos presentes no livro de Jessé de Souza.

15. Idem
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Na disciplina "O inconsciente de Freud a Lacan", ministrada no 2º semestre de 2024, abordamos as trajetórias freudiana e lacaniana a respeito da noção de inconsciente, interrogando quais eram as visadas que orientavam seus percursos e que coincidências e diferenças (porventura existentes) podem ser encontradas em suas elaborações sobre este conceito princeps da Psicanálise.

Retomamos a conceituação que Lacan traz do objeto causa do desejo no Seminário 11 “Os quatro conceitos fundamentais da Psicanálise”, por ele apresentada como invenção de sua própria lavra, para seguir seus progressos na direção da articulação entre o inconsciente e o real:
O inconsciente ainda resta como o coração do ser para alguns. E outros acreditarão me seguir, ao tomá-lo como o outro da realidade. O único modo de sair disto é propor que ele é o real, o que não quer dizer nenhuma realidade: o real enquanto o impossível de dizer; ou seja, na medida em que o real é, muito simplesmente, o impossível. (LACAN, 1977/1984, p.14).
Acompanhamos como os remanejamentos lacanianos na concepção do inconsciente visaram resolver problemas e impasses não resolvidos nas formalizações anteriores, até chegarmos à fórmula "o inconsciente é real". E aí, como mostra Soler (2009/2012), o enodamento borromeamo tomou o lugar da função metafórica, o binarismo metáfora do Pai versus foraclusão foi recolocado como enodado borromeanamente versus não enodado e o sintoma foi abordado como o que enoda simbólico e real.

Neste primeiro semestre de 2025, esta disciplina busca apreender qual a renovação trazida para a clínica psicanalítica por essa evolução da concepção de inconsciente real.
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                     metodológicos de campo
Professor:   Salvador Sandoval

Nível:            Mestrado/Doutorado 

Créditos: 
03

Tipo: 

Seminário de Núcleo - Eletiva

Semestre: 
1º de 2025
Horário:       5ª feiras – 13h30/16h30

EMENTA

Esta disciplina tem como objetivo familiarizar o pós-graduando com diferentes abordagens analíticas utilizadas no estudo da consciência política partindo teoricamente do Modelo Conceitual de Consciência Política. A disciplina inicia com uma discussão sobre a natureza de analise nas ciências sociais e o papel do enfoque teórico e das opções metodológicas em pesquisar o fenômeno psico-politico. Depois, no decorrer do semestre serão estudos pesquisas que trabalharam com diferentes abordagens da teoria utilizando diferentes métodos, qualitativos e quantitativos, estrategicamente para melhor se aproximar ao fenômeno psico-politico com a finalidade de ter uma maior compreensão desse fenômeno. Desta maneira, a finalidade da disciplina é familiarizar o aluno com o processo de análise empírica de um fenômeno psicossocial desde sua modelação teórico até seu desenho de abordagem metodológico e finalizando a disciplina com uma discussão de como planejar o análise dos dados evitando o engessamento dos mesmos à proposta inicial de pesquisa, mas podendo revelar as novidades que o campo empírico traz à compreensão do fenômeno pesquisado.  
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Disciplina:    História da Psicologia Social
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Nível:             Mestrado
Créditos: 
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Tipo: 

 Disciplina Obrigatória

Semestre: 
 1º de 2025
Horário:        3ª feiras – 13h30/16h30

EMENTA

A disciplina estuda a emergência da Psicologia Social como campo científico, seus fundadores e as principais correntes teóricas assim como as crises que marcam a sua história, buscando situar o desenvolvimento desse campo de conhecimento, tanto nos gênesis dos diversos enfoques teóricos quanto nas condições sócio históricas que deram origem a esse enfoques, analisando desde uma perspectiva de multiplicidade temática e teórica que caracteriza a constituição desse campo desde a sua inícios.  

Partimos dos principais acontecimentos históricos de política, educação e trabalho que deram início à Psicologia Social assim como os principais conceitos e posicionamentos teóricos e metodológicos que fizeram a história na psicologia social: multidão, opinião pública, status e papéis, self, consciência social, conflito e cooperação, preconceito, grupo, trabalho, socialização e seus temas correlatos: guerras, migrações, trabalho nas fábricas, movimentos sociais e meios de comunicação de massa.

A disciplina explora a Psicologia Social contemporânea brasileira dentro do marco da Psicologia Social mundial, buscando identificar os seus temas centrais, os confrontos teórico-metodológicos e os desafios formulados atualmente para esse campo de conhecimento. 
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